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As políticas econômicas de caráter geral desejáveis são 

as seguintes: 
1. Esforços devem ser feitos para promover a expa.nsã.o 

da economia total na maior taxa possível, e de modo con­
dizente com uma razoável estabilidade de preços . Isto não 
quer dizer o ortodoxismo de não se ter inflação. Também não 
implica em aceitar as altas e va.riáveis taxas de inflação do 
passado, que têm efeitos muito da.nosos sôbre o mercado de 
capital. Ao contrário, quer dizer que políticas fiscal e mo­
netária devem ser elaboradas para evitar o desemprêgo de 
recursos devido a demanda agregada insuficiente, porém, con­
seguir isto com uma taxa míni ma. de inflação. 

2. Devem-se elaborar políticas desenvolvimentistas que 
por si só promovam a expansão das oportunidades de em­
prêgo, e se efetuar uma distribuição setorial da produção 
que seja condizente com . a vantagem comparativa. Isto 
significa o abandono da política de industrialização visando 
a substituição de importações, e uma tentativa de se obter 
relações capital-trabalho que reflitam os verdadeiros custos 
de oportunidade dos recursos. 

3. A política de comércio internacional deve ser fran­
camente expansiva. Deve-se tentar conservar a taxa de 
câmbio próxima do seu nível de equilibrio, e a expansão das 
exportações deve ser considerada como uma meta explícita. 

A consecução dessas políticas econômicas de caráter 
geral será altamente complementar às políticas indicadas 
abaixo, que sao destinadas principalmente a fortalecer o 
setor agrícola per se. Elas proporcionarão uma expa.nsão nas 
oportunidades de emprêgo, fortalecerão o mercado de capitais, 
e estabelecerão um mercado em expansão .para os produtos 
agrícolas. 

O restante do capítulo está organizado em quatro partes. 
A primeira, examina quatro políticas alternativas que são 
freqüentemente propostas como sendo essenciais para .o for­
talecimento do setor agrícola no Brasil, porém às quais damos 
uma baixa prioridade. A segunda parte, aborda as políticas 
que comideramos de alta prioridade em prol do fortalecimen­
to do setor agrícola. A terceira, discute algumas políticas 
complementares que podem dar uma boa contribuição, mas 
que são de importância secundária comparadas com as outras. 
O capítulo termina com alguns comentários conclusivos. 
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ALGUMAS PROPOSTAS CONVENCIONAIS 

Reforma Agrária 

A r ' forma agrária é uma receita comum para Os males 
da aglic _.1 tura brasileira e), assim como em outros países 
da América Latina, O conceito usual de reforma agrária é 
de se comprar ou desapropriar terras e as redistribuir aos 
que não as possuem, embora por vêzes tenham sido indicadas 
propostas ma.is sofisticadas que envolvem medidas de taxação, 

A existência no Brasil de condições que provocam agita­
ção pela reforma agrária é clara. A distribuição de proprie­
dades é muito desigual, com muitos proprietários retendo 
apenas uma pequena parcela das terras e uma pequena pro­
porção dos proprietários retendo a maior parte, Os traba­
lhadores são, em muitos casos, explorado3 por um mercado 
de trabalho monopsonista, e os salários e rendas em algumas 
zonas rurais representam pouco mais do que os níveis de 
subsistência. 

Entretanto, os dados sôbre a distribuição de propriedades 
devem ser interpretados com cuidado. Além disso, tem de se 
dar atenção na análise a identificação de variáveis causa.is 
verdadeiras, e não a meros sintom:>" de problemas mais bási­
cos. Conforme foi mostrado num capítulo anterior, os dados 
agregados sôbre distribuição de propriedades são bastante 
enganadores. Muitas das grandes propriedades estão relati­
vamente isoladas dos principais centros de vida econômica, e 
estão sendo conservadas com objetivos puramente especulati­
vos, Mesmo que elas fôssem colocadas em produção, provà­
velmente não teriam acesso à economia de mercado, a menos 
que fôssem feitos grandes gastos de infra-estrutura. 

Mais importante ainda, os dados que mostram uma bai­
xa produtividade por hectare nas grandes propriedades, e alta 
produtividade por hectare nas pequenas propriedades são ilu­
sórios (dados como êstes freqüentemente servem de base de 
argumentação para a divisão de grandes propriedades). Não 
se pode concluir de tais dados que as grandes propriedades -devam ser divididas em unidades menores, para dêste modo 
aumentar a produtividade total e o produto agrícola. 

(1) Por exemplo, veja CIDA, Land Tenure Conditions and Socio­
Economic Development of the Agricultural Sector (Brazil), (Wash­
ington, D , C , Pan American Union, 1966); e Antônio R, Coutinho, 
contribuição ao Estudo da Estrutura da Economia Agrária, Segundo 
o Censo de 1950 (Rio de Janeiro: Ministério da Agricultura, 1960). 



As grandes propriedades podem ser grandes, por fôrça 
das circunstâncias, devido à baixa produtividade dos solos. 
Se fôr êste o caso, as gra.ndes propriedades são necessárias, 
para que se tenham unidades econômicamente viáveis. A di­
visão destas unidades pode apenas resultar em um grande 
número de propriedades de baixa produtividade, com ta.ma­
nho ineficiente, que não são capazes de proporcionar lima 
renda adequada para os seus proprietários. Êste será espe­
cialmente o caso se a terra fôr entregue a trabalhadores 
mal treinados e mal equipados, Que tenham pouca ou nenhu­
ma habilidade empresarial. 

É importante reconhecer-se que os baixos salários entre 
os trabalhadores agrícolas têm causas que são muito mais fun­
damentais do que a distribuição de terras entre proprietários. 
Os baixos níveis de renda refletem a baixa taxa de inves­
timento na população, o baixo valor dado ao trabalho e a 
falta de alternativas de emprêgo. Dêstes, apenas o último 
é afetado pelos esquemas de redistribuição de terras, e, em 
geral, numa forma que nem sempre é econômicamente viável. 

O problema que motiva a demanda pela reforma agrária 
é bàsicamente um problema de mercado de trabalho e reflete, 
em grande parte, o baixo valor atribu{do à mão-de-obra agrí­
cola. As políticas que procuram melhorar o funcionamento 
do mercado de trabalho, que valorizam a mão-de-obra , e que 
cria.rn alternativas de emp.rêgo contribllirão grandemente 
para a eliminação de muitos dos problemas imputados à 
"insatisfatória" distribuição de propriedades. 

Um p.rograma multilateral que pudesse contemplar êstes 
problemas e ao mesmo tempo facilitar uma repartição mais 
equitativa de propriedades, seria o seguinte: 

1. Eliminação da alta taxa de inflação, que estimula a 
compra de terras como um me ::; -1,., proteção contra a depre­
ciação da moeda. 

2. Estabelecimento de uma política de crédito e legisla­
ção que facilitasse a compra de terras por parte daqueleS que 
são capazes de cultivá-la (i. e., condições de financiamento 
com prazos de até 20 anos). 

3. Continuação do fortalecimento da economia total de 
modo que existam as oportunidades de emprêgo, e que a fôrça 
de trabalho não mais esteja sujeita a condições de mercado 
de trabalho monopsonistas. 

4. Expansão das oportunidades educacionais e investi­
mento no agente humano de modo que o trabalhador tenha 
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habilidades comercializáveis e não mais esteja pr~o pela. 
• A' Ignora nCla. 

5. A provisão de informações de mercado de trabalho, 
dizendo ao trabalhador as oportunidades dispoIÚveis para 
êle, facilitando o funcionamento dêste mercado na alocação 
das habilidades e recursos onde possam ser mais efetivamente 
utilizados. 

Estas propostas atacariam positivamente o problema, e 
estariam lidando com causas básicas e não sintomas. AlÉ'm 
disso, não sujeitariam a sociedade ou a economia a pressões 
associadas com des8ipropriação forçada e redistribuição de 
terras. 

Colonização Crescente 

A expansão de programas de colonização e das terras em 
propriedades é freqüentemente sugerida C0Jl10 um meio de 
minorar os problemas do setor rural. Geralmente se dá três 
razões para essa proposta. A primeira, é de que aliviará a 
pressão sôbre a terra nas áreas de alta densidade, principal­
mente no Nordeste. A segunda, é de que é importante colo­
nizar o interior antes que alguém mais decida fazê lo um 
fator político. E em terceiro lugar, a razão é que a agricultura 
deve proporcionar mais oportunidades de emprêgo para uma 
fôrça de trabalho que cresce ràpidamente, pois o setor não­
agrícola não pode absorver todos os novos pretendentes. 

É verdade que a colonizaçã.o pode aliviar as presSÕes 
populacionajs do Nordeste, bem como proporcionar opor bu­
nidades de ernprêgo numa escala mais geral. A longo prazo, 
também, pode ser de inter~se do Brasil colonizar o interior. 
Entretanto, deve-se reconhecer que a colonização de novas 
áreas implica numa grande aplicação de recursos. Uma infra­
estrutura completa tem que ser construída, incluindo estra­
das, comunicações e outras facilidades públicas. Tais recursos 
podem ser melhor usados na tentativa de se aumentar 
a produtividade de recursos onde êles existam, e desta forma 
aumentar o poder econômico do pais, ao invés de dispersá-los 
largamente numa grande área. 

Além disto, a criação de oportunidades de emprêgo na 
agricultura, no atual estágio de desenvolvimento do Brasil, 
bem pode ser uma segunda melhor solução. Embora certa­
mente melhor do que se ter grandes parcelas da fôrça de 
trabalho desempregadas, não é claro que isso representaria 



a melhor utilização dos recursos · A ma.rca de urna economia 
em desenvolvimento é a situação em que as necessidades de 
alimentos e matérias-primas do pais podem ser produzidas 
com uma fôrça de trabalho agrícola em declínio, com uma 
crescente parcela da mesma sendo usada para produzir aquê­
les bens associados com padrões de vida mais altos. Os recur­
sos usados na colonização poderiam ser melhor utilizados 
para tomar a fôrça de trabalho mais empregável em outras 
alternativas , e no desenvolvimento daqueles setores que têm 
mna alta elasticidade-renda da demanda . • 

l1'/'igação 

A irrigação é freqüentemente proposta como um meio 
de aumentar o produto agrícola e a produtividade, princi­
palmente no Nordeste. Várias importantes bacias hidrológicas 
parecem ter considerável potencial para projetos de irrigação 
e existem planos em andamento para executar váriOll dêles. 
Além disso, a irrigação tem sido uma importante funte de 
aumento de produtos em alguns países. 

Entretanto, não parece muito sábio desenvolver-se pro­
jetos de irrigação, de capital intensivo em escala extensiva 
no Brasil, mesmo com o potencial que algumas bacias hidro­
lógicas parecem ter. A maior parte do país tem um nível 
satisfatório de precipitações; e mesmo nas áreas onde há 
falta de chuvas, tudo indica que o uso de fertilizantes e 
outras práticas administrativas podem causar aumento da 
produção com um custo mais baixo dos recursos. 

Está claro, isto não quer dizer que a irrigação para a 
produção de cultura de alto valor não seja considerada, onde 
ela fôr econômicamente viável, nem que as relações custo­
benefício em alguns projetos de irrigação não representem 
investimentos racionais. Entretanto, os projetos de irrigação 
são dispendiosos e, provàvelmente, não tendem a contribuir 
muito para solucionar o problema geral de baixa produtivi­
dade no setor agrícola, a menos que sejam feitos investi­
mentos maciços. 

O Sistema de Comercialização 

Confollue foi discutido antes, as deficiências no sistema 
de comercia.lização são freqüentemente identificadas como os 
principais fatâres que estão obstando o progresso agrícola. 
A ênfase é dada ao intermediário, que presumivelmente 
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explora tanto o produtor como o consumidor, e às deficiências 
na infra-estrutura de transporte e armazenagem. As prescri­
ções de política geralmente incluem o fortalecimento do siste­
ma de transporte, investimentos públicos em armazéns e silos, 
e a concessão de créditos aos produtores, para que êstes não 
fiquem à mercê dos intermediários. 

Não se pretende descontar a importância de se ter um 
eficien te sistema de comercialização. Um bom sistema de 
comercialização pode beneficiar tanto os consumidores como 
os produtores. Entretanto, não consideramos as deficiências 
no sistema como um importante fator que afeta o desenvol­
vimento agrícola, nem acreditamos que medidas de política 
com vistas a fortalecer êste sistema con tribuirão preponde­
rantemente para a modernização da agricultura ou para 
alUmental' as rendas relativas da população rural. Julgamos 
sim, que as medidas destinadas ao fOltalecimento dêste setor 
são complementares às principais necessidades de política, e 
elas são discutidas naquele ponto do capítulo. 

ALGUMAS POLiTICAS ALTAMENTE PRIORITARIAS 
PARA O FORTALECIMENTO DO SETOR AGR[COLA 

As políticas que devem merecer alta prioridade são aque­
las dirigidas no sentido de aumentar a produtividade dos 
recursos usados no setor agrícola. Tais políticas envolvem, 
bàsicamenLe, investimentos no agente humano e na produção 
de novos conhecimentos . As políticas relacionadas dizem 
respeito ao desenvolvimento de indústrias que fornecem os 
insumos modernos e o fOltalecimento do mercado de trabalho_ 

O Fortalecimento da Pesquisa Agrícola 

Um fator chave na modernização da agricultura brasi­
leira e a elevação de produtividade dos recursos usados neste 
selor, será o fortalecimento da pesquisa agrícola. Embora 
o início de um sistema de pesquisa já exista, sua capacidade 
atual é bastante baixa em relação às necessidades do país. 

Muitos arg'umentariam que o investimento em pesquisa 
não é necessário num país que é tão abundantemente ser­
vido de terra. Entretanto, êstes ignoram dois pontos muito 



importantes e). o primeiro é que o retôrno aos investimen­
tos em pesquisa, é muito alto. Para cada dólar investido 
até 1956 no desenvolvimento de milho híbrido nos Estados 
Unidos, se verificou uma taxa de retõrno social de 700 por 
cento e). Isto representa uma taxa de retôrno fenomenal, 
sendo que existem poucas alternativas de investimentos que 
poderia.m superá-la ("I). Um país não se pode dar ao luxo 
de não fazer tal investimento. 

O segundo ponto que tende a ser ignorado, ou pelo 
menos não bem entendido, é o papel que a melhoria da pro­
dutividade desempenha n~ crescimento econômico. Uma pes­
quisa recente mostrou que o crescimento nas rendas per 
capita ,pouco tem a ver com o estoque de capital físico, 
porém é explicado pelos 8Jumentos no estoque de conheci­
mento e educação C'). ~stes são os fatôres que explicam a 
mudança de produtividade. e que em última análise provo­
cam o aumento nas rendas per capita. 

Poder-se-ia argumentar que a pesquisa para desenvolver 
nova tecnologia não tem que ser feita no Brasil, pois pode 
ser importada a preço reduzido dos países mais avançados. 
~ste argumento ignora a especificidade ecológica da ma.ior 
parte da pesquisa agrícola. É verdade que muitos dos princí­
pios e detalhes básicos podem ser transferidos de uma região 
para outra. Porém, em última análise, as pesquisas de 
adaptação são requeridas sob condições que são únicas para 
áreas ecológicas específicas. 

Um problema mais importante no Brasil é a falta geral 

(2) Para uma apreciação do caso geral da ênfase na pesquisa 
e educação para n modernização da agricultura, veja T. W . Schultz, 
Transforming Traditional Agriculture (New Haven and London, Yale 
Universlty Press, 1964). 

(3) Zvl Grillches, "Research Costs and Social Returns: Hybrid 
Corn and Related Innovatlons ", Journal of Political Economy, voI. 
66, n.o 5 (outubro 1957), págs. 501-522. 

(4) O exemplo do milho híbrido nos Estados Unidos não é um 
caso isolado. O Dr. Schultz coletou os resultados de vários estudos 
que pesquisaram a taxa de retôrno social aos Investimentos em pes­
quisa agrícola ("The Allocatlon of Resources to Research", Agricul­
tural Economics Paper, n.o 68:16, Universidade de Chicago, 20 de 
dezembro de 1968). Uma taxa mais alta (750 por-cento) foi obser­
vada nos Investimentos em pesquisa de trigo, no México, e taxa da 
ordem de 300 por-cento foi observada nas despesas totais em 
pesquisa nos Estados Unidos e no México. 

(5) Por exemplo, veja Edward F. Denlson, "The Sources of 
Economlc Growth in the Unlted States and the Alternatlves Before 
US". Trabalho Suplementar n.o 13, Commlttee for Economic Deve­
lopment, (1962). 
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de conhecimento sôbre a agricultura tropical e sôbre os solos 
encontrados no pa.ís. Isto indica a necessidade de pesquisa 
básica. 

Os recém-criados Centros Internacionais de Pesquisa 
Agrícola podem dar uma significativa contribuição para o 
fortalecimento dêste setor em todo o mundo (informações 
sôbre os Centros Internacionais podem ser encontradas nos 
relatórios anuais das Fundações Ford e Rockefeller). Na 
realidade, é possível reduzir-se o custo real de se promover 
uma mudança tecnológica num determinado país. Entre­
tanto, os benefícios potenciais dos Centros Internacionais 
não serão atingidos até que uma adequada capacidade para 
trabalhos de pesquisa seja desenvolvida nos países, indivi­
dualmente. Os novos conhecimentos adquiridos nestes cen­
tros, na maioria dos casos, terão que ser adaptados às con­
dições locais. 

A grande necessidade do Brasil é desenvolver .um número 
limitado de centros de pesquisa localizados em pontos críticos 
do país. Com os escassos recursos existentes para êstes obje­
tivos, é preciso cuidar para que não sejam instalados vários 
centros pequenos e ineficientes. Ao contrário, deve-se promo­
ver esforços no sentido de concentrar recursos para o traba­
lho de pesquisa com o desenvolvimento de um número limi­
tado de centros altamente qualificados. 

Do ponto de vista regional, a maior necessidade atual­
mente parece ser o fortalecimento do sistema de pesquisa 
no Nordeste. A densidade populacional é alta naquela região, 
os níveis de renda são muito baixos, existe uma grande de­
pendência da agricultura e a infra-estrutura de pesquisa é 
bastante limitada. Deve-se dar alta prioridade ao desenvol­
vimento de, pelo menos, um sólido centro de pesquisa nessa 
região e à aplicação de ciência e tecnologia para a solução 
dos seus problemas. 

Do ponto de vista nacional, as necessidades prioritárias 
são de melhoria no nível de treinamento do pessoal técnico 
de pesquisa, e uma base maior de recursos financeiros. Con­
forme foi indicado a.ntes, grande parte da pesquisa agricola 
no Brasil é feita por pessoas com pouco mais do que o CJUrso 
superior. Para que uma pesquisa seja realmente eficaz, êste 
nível de treina.mento tem que ser substancialmente me­
lhorado. 

Uma vez que um pessoal técnico adequadamente trei­
nado exísta, o apoio financeiro para a pesquisa agrícola. 
deve ser aumentado, e principalmente estabelecido em base 



mais estável. Os administradores de tais programas são fre­
qüentemente surpreendidos com cortes orçamentários que 
prejudicam seriamente as pesquisas em andamento. Isto é, 
sem dúvida, uma maneira ineficiente de economizar recursos. 

Além do empenho em melhorar o nível dos técnicos e 
• 

aumentar o apoio financeiro, se deve procurar orientar as 
atividades de pesquisa de acôrdo com linhas prioritárias de 
trabalho. A atual diversificação ampla de pesquisa deverá 
ser substituida por uma atividade concentrada num limitado 
número de necessidades básicas de alta prioridade. Atualmen­
te, tudo indica que um apreciável esfôrço devia ser feito no 
sentido de fortalecer a pesquisa sôbre pecuária e sôbre produ­
ção de proteína vegetal. As deficiências protéicas já constituem 
um sério problema de nutrição, principalmente entre as clas­
ses mais baixas de renda. Além disto, a produção de ca.me e 
derivados não está acompanhando a demanda, apesar do 
grande rebanho que o Brasil possui. O sucesso recente da in­
trodução de genes altamente protéicos em cereais e outras 
plantas devia ser adotado no Brasil o mais rápido possível. 

Segue-se em importância o trabalho com outros produtos 
alimentícios. Embora a produção de muitas dessas culturas 
se esteja expandindo mais ou menos de acôrdo com a de­
manda, há muito que melhorar a sua deficiência. 

Além disso, deve-se dirigir esforços com vistas ao forta­
lecimento da posição competitiva dos produtos vendidos no 
mercado mundial e daqueles que constituem matéria-prima 
para industrialização. Dada a situação favorável de recursos 
agrícolas existentes no Brasil, o setor agrícola pode continuar 
a ser um importante veículo de absorção de divisas. Entre­
tanto, terá que ser eficiente para poder competir. Se se fizer 
uma tentativa para melhorar a situação dos cereais, os bene­
fícios não serão sentidos apenas no âmbito doméstico (preços 
de alimentos mais baratos), como também permitirão ao 
Brasil contribuir de modo significativo para aliviar o proble­
ma mundial dos alimentos. 

Maiores Investimentos na População Rural 

O Brasil ainda está investindo a taxas muito ba.ixas 
na sua população rural. O nível de educação formal conse­
guido por essa população é bem inferior ao do setor urbano, 
que por sua vez não apresenta marcas muito expressivas. 
As atividades extensionistas têm funcionado, porém, alcan-
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çam apenas uma pequena parcela da população rural. O 
treinamento vocacional é apenas incipiente. 

As conseqüências desta baixa taxa de investimento na 
população são das mais amplas. Pouca atividade inovadora 
ocorre entre grandes parcelas da população rural, e pouco 
se faz Dor adotar novas maneiras de fazer as coisas. Assim, 

• 
grande parte do setor agrícola permanece nitidamente tra-
dicionalista. 

Os emigrantes que deixam as wnas rurais chegam às 
cidades com pouca capacitação e t êm dificuldade de con­
seguir empregos, o que faz com que se congreguem em favelas 
onde se tornam uma fonte de distúrbios sociais e de pressão 
política. Ao mesmo tempo, o setor industrial é prejudicado 
por falta de pessoal habilitado. Os números de anúncios nos 
jornais de São Paulo para mão-de-obra especializada. simul­
tâneamente com as altas taxas de desemprêgo, retratam êste 
problema. 

Finalmente, existe uma falta generalizada de mão-d.e­
obra altamente capacitada, necessária ao desenvolvimento 
de uma agricultura moderna. Apenas uma pequena parcela 
da população recebe treinamento de nível universitário, e 
dêstes lima pequena parte se dedica às ciências agronômicas. 
O número daqueles que se dispõem ao treinamento pós-gra­
duado é ainda menor. 

Esta situação terá que ser corrigida para que o Brasil 
consiga uma taxa de desenvolvimento econômico que seja 
auto-sustentável. A essência do progresso é o conhecimento. 
e a utilização de conhecimento requer urna fôrça de trabalho 
altamente treinada. A alta taxa de retôrno social aos investi­
mentos em educação foi bem docllmentada, bem como a con­
tribuição da educação para a obtenção de altas taxas de 
crescimento de outros países (6). O Brasil não se pode dar 
ao luxo de não fazer tais investimentos. 

Será preciso um critério de múltiplas frentes. Uma ne­
cessidade altamente prioritária é a extensão da educação de 
nível primário a tôda a população rural; no mínimo, os seis 
primeiros anos escolares a tôda população jovem. O anaJ­
fabetiSmo deveria ser tanto quanto possível eliminado do.." 

(6) Para uma análise custo-benefício da educacáo no melo 
rural dos Estados Unidos, veja Mlcha Glsser "A -Beneflt-Cost 
Analysls of Invest!ment In Schooling In Rural Farm Areas", American 
Journal of Agrtcultural Economics, vaI. 5, n.o 3 (agõsto 1968) págs. 
621-629. ' 



adultos. Os programas de alfabetização são particularmente 
importantes para aquêles com menos de 40 anos de idade. 

A falta de recursos, principalmente humanos, impedirá 
a consecução generalizada da educação secundária no futuro 
próximo. Entreta.nto, devem ser feitos esforços concentrados 
para expandir as oportunidades de ensino secundário tão 
logo seja possível. Uma aferição cuidadosa das taxas rela­
tivas de retôrno provàvelmente indicaria que importantes 
parcelas de recursos de desenvolvimento podem justificadar 
mente ser canalizadas nesta direção. 

É muito importante que um mínimo de oportunidades 
de educação secundária seja proporcionado às wnas rurais. 
A existência destas oportunidades pernútirá que uma quan­
tidade maior de agrônomos se origine das zonas rurais, bem 
~omo ajudará a que os programas de ensino e pesquisa sejam 
mais eficazes. 

A necessidade básica no primeiro nível do sistema edu­
cacional é para proporcionar educação formal ao invés de 
treinamento para empregos específicos. A educação formal 
concorrerá para uma fôrça Ode trabalho mais móvel e para 
criar condições nas quais os indivíduos possam continuar a 
crescer e estudar por conta própria. Entretanto, isto não 
quer dizer que o ensino vocacional seja negligenciado. Ao 
contrário, as escolas técnicas e vocacionais existentes ,podem 
desempenhar um papel importante na melhoria dos níveis de 
capacitação da fôrça de trabalho agrícola. Todavia, os seus 
corpos docentes terão que ser melhorados e os currículos 
modificados para se tornarem verdadeiramente efetivos. 

Ao que tudo indica, as escolas de agronomia deveriam 
desenvolver uma liderança maior na obtenção de melhores 
escolas médias nas zonas rurais. Elas têm uma responsabi­
lidade para com a população rural, e é do seu próprio inte­
rêsse que as escolas médias se fortaleça.m para poder pro­
porcionar estudantes bem treinados. Além disto, o trabalho 
nestas escolas lhes dá uma base política mais ampla, e lhes 
facilita conseguir a ajuda financeira que necessitam. 

Os programas de extensão devem ser expandidos e for­
talecidos. Conforme foi argumentado antes, é importante 
que se mantenha um equilíbrio entre pesquisa e extensão 
- pois de certa forma nenhllm dos dois pode ser mais efe­
tivo do que o outro. Na medida em que a pesquisa fôr am­
pliada será fundamental expandir o serviço de extensão, para 
que tenha um impa.cto numa maior parcela da população 
nual. 
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Um importante aspecto da expansão de ensin? superior 
é a criação de condições de trabalho, nas quaIs possam 
exercer o seu ofício técnicos altamente qualificados, e onde 
êles sejam recompensados pelos custos de oportunidad_e que 
foram perdidos por terem êles procurado obter educaçao su­
perior. Se os técnicos bem treinados puderem efetivamente 
desempenhar suas funções, e se forem compensados adequa­
damente, êles e suas famílias terão o incentivo para investir 
numa educação de nível superior. Isto pode representar um 
meio mais eficaz de estimular a educação de nível superior 
do que o atual sistema de proporcionar grandes subsídios 
diretos para o ensino universitário. O indivíduo pagaria uma 
parcela maior dos custos da sua educação no nível universi­
tário, porém seria também compensad.o, mais tarde, com um 
salário maior. A atual inexistência de diferenciação salarial 
para níveis distintos de treinamento é um importante fator 
que está prejudicando muita gente competente em obter 
treinamento adicional. 

Ao avaliar os retornos aos investimentos na população 
rural, deve ser lembrado que em geral os efeitos se p.spalharao 
por tôda a economia. Não apenas os pr~os reduzidos dos 
alimentos, que advirão de um aumento na produtividade, 
resultarão numa maior escala para a população pobre, desta 
forma provocando uma importante redistribuição de renda, 
como ta.mbém o impacto no mercado de trabalho em si será 
penetrante. Mais altos níveis de educação concorrerão parBl 
uma fôrça de trabalho ma.is móvel que poderá conseguir em­
prêgo no setor não-agrícola diretamente, ou que poderá obter 
a qualificação necessária mais fàcilmente. Isto deve reduzir 
substancialmente as imperfeições do mercado de trabalho e 
facilitar o uso mais eficiente da oferta de mão-de-obra 

Desenvolvimento das Indústrias de Insumos Modernos 

Vem-se verificando um reconhecimento cada vez maior de 
que a essência da mudança tecnológica é a adoção de novos 
insumos no processo de produção. Os fertilizantes, sementes 
melhoradas, inseticidas e fungicidas são exemplos dêstes in­
SUIllOS. A mecanização é, em geral, uma substitruição de 
mão-de-obra por capital, porém também implica num nível 
técnico mais alto. 

Alguns dêstes novos insumos têm que ser criados, e o 
conhecimento de como usar outros tem que ser adquirido. 
Por exemplo, novas variedades de rendimentos mai0res têm 



que ser desenvolvidas para atender às condições ecológicas 
do Brasil. Esquemas de pulverização de inseticidas e outros 
contrôles de doenças têm que ser desenvolvidos. E há que 
se descobrir a combinação ótima de nutrientes vegetais. 
Isto, por certo, constitui-se na base da sugestão para melhorar 
o esfôrço de pesquisa no Brasil. 

Porém, na medida que se acumularem conhecimentos sô­
bre o uso dêstes novos insu mos, e outros surgirem, a capacida­
de para produzi-los no Brasil deverá ser desenvolvida, princi­
palmente naqueles casos (mde fôr econômicamente viável. 
Importantes passos podem ser dados nesta direção, mesmo 
enquanto os programas de pesquisa estão sendo desen­
volvidos. 

Talvez o setor mais importante para começar seja com 
a indústria de fertilizantes. É sabido que os solos brasi­
leiros têm deficiências na maioria dos principais nutrien­
tes. Embora a pesquisa sôbre como aplicar êstes adubos 
e os níveis ótimos de uso sejam extremamente limitados, c0-
nhece-se o suficiente, de um modo geral , para que se tenha 
um aumento na sua utilização, desde que os preços relativos 
sejam baixados. E os próprios produtores podem fazer as 
inovações e experimentações que são necessárias para apren­
der a como usá-los. 

O importante é colocar êstes nutrientes em disponibili­
dade e a preços suficientemente baixos para que seja lucrar 
tivo utilizá-los. A base de matéria-prima é a.parentemente 
adequada para que o Brasil se torne auto-suficiente na pro­
dução de todos os nutrientes, menos o potássio. O desenvol­
vimento da indústria de fertilizantes deve ser estimulado por 
todos os meios necessários, inclusive a concessão de bene­
fícios fiscais ou financiamentos de fundos de desenvolvimento 
a juros baixos. Além disso, é preciso que se estabeleçam uni­
dades econômicas, e que sejam, adotados altos níveis tecno­
lógicos, para que o preço dos fertilizantes seja baixo. 

Maneiras alternativas de se estimular o uso de adubos 
seria através do aumento dos preços dos produtos agrícolas, 
para que êles fôssem lucrativos, ou baixar os preços dêstes 
através de subsídios de importação. A longo prazo, nenhn.lIlla 
delas se constitui em solução desejável. A manutenção dos 
preços dos alimentos acima dos níveis de equilíbrio repre­
senta um impôsto para os consumidores e envolve uma redi::;... 
tribuição de renda com prejuízo das classes pobres. O subsí­
dio às importações significa um pesado uso de recursos e 
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também desestimula o desenvolvimento da indústria domés­
tica. Não há dúvida de que é muito mais racional se reduzir 
o ,preço do insumo através do desenvolvimento de uma mo­
derna e eficiente indústria de fertilizantes baseada no mais 
recente estágio tecnológico desta indústria. 

Uma segunda indústria que deveria ser expandida ime­
diatamente diz respeito a maquinaria, equipamento e tra-­
tores. É verdade que, com os atuais preços relativos, a me­
canização não é geralmente econômicamente viável. Entre­
tanto, os trato.res e equipamentos não precisam ser tão caros 
como atualmente, e a redução dos preços devia encorajar a 
substituição de mão-de-obra por capital. 

Está claro, a mecanização em massa pode criar sérios 
problemas de emprêgo. Não obstante, se o esfôrço fôr dirigido 
para a produção de máquinas e equipamentos adaptados às 
condições brasileiras, com ênfase em unidades pequenas! o 
problema de ajustamento pode não ser crítico a curto pra.zo. 
De qualquer modo, parece claro que um homem trabalhando 
apenas com uma enxada não poderá ser muito produtivo. Se 
êle não o fôr, não terá um alto nível de renda. O problema 
de ajustamento terá então que ser enfrentado pelos meios 
apropriados. 

A relativamente sólida indústria automotiva do Brasil 
proporciona uma base ,para o desenvolvimento de uma viável 
indústria de maquinaria e equipamento. Uma ,parte do 
know-how emprasarial deveria ser transferível, bem como as 
qualificações adquiridas pela fôrça de trabalho. 
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Outras indústrias de bens agrícolas que podem ser de­
senvolvidas incluem as que têm base química, como as de pes­
ticidas. í:stes são quase inteiramente importados atualmente, 
e dêsse modo são caros, além de consumirem divisas. Tudo 
indica que muitos dêsses produtos poderiam ser produzidos 
no Brasil e proporcionariam um mercado em expansão para 
a crescente indústria química. 

A última indústria seria a de sementes. Muito pouca 
especialização de produção de sementes se tem verificado até 
o momento no Brasil, com exceção da produção das de milho 
híbrido. Entretanto, a produção de sementes de alta quali­
dade, que se constitui no produto de bem desenvolvidos 
programas de melhoramento, requer especialização. Isso 
devia ser desenvolvido onde fôsse possível, principalmente à 
medida em que a capacidade de pesquisa geradora de novas 
e melhores variedades fôsse desenvolvida. 



Fortalecimento da Infra-Estrutura do Mercado de Trabalho 

o mercado de trabalho no Brasil parece muito imper­
feito. Embora ocorram ajustamentos, êstes não são suficien­
tes para eliminar as diferenças de renda entre setores e 
regiões, além de tudo indicar muita descontinuidade no 
mercado. 

Está claro que uma das fontes de imperfeição no mer­
cado de trabalho são as sérias deficiências dos programas edu­
cacionais. ~sse problema já foi considerado acima. Porém, 
também serão necessários programas complementares àesti­
nados a fortalecer a infra-estrutura do mercado de trabalho. 

Numa economia crescente e em mudança, a alocação 
correta da mão-de-obra é um problema fundamental, não 
apenas na melhoria do bem-estar individual, como também 
em proporcionar 11m uso mais eficiente dos recursos dispo­
níveis. Dois fatôres emprestam uma importância adicional 
a êste problema no Brasil. O primeiro, é a argumentação 
generalizada de que a fôrça de trabalho agrícola é explorada 
por monopsônios. Um meio de evitar isto é proporcioná-la 
com habilidades comercializáveis , criar oportunidades de em­
prêgo e dar ciência delas aos trabalhadores. 

O segundo fator, tornar-se-á de grande importância à 
medida em que o setor agrícola se modernizar. Se a sua 
produtividade fôr de fato aumentada, a necessidade de trans­
ferir mão-de-obra para o setor não-agrícola será particular­
mente grande. Medidas de política deviam ser implementadas 
para facilitar esta transferência, de modo que os que penna­
necessem na agricultura não tivessem que absorver todos os 
custos do progresso econômico. 

O mercado de trabalho será substancialmente fortalecido 
se o Govêrno vier a estabelecer um serviço que procure cole­
tar informações sôbre mudança nas oportunidades de emprêgo 
e nas condições do mercado de trabalho, e que tenha como 
seu principal objetivo a compatibilização de tais oportuni­
dades com os empregados potenciais (outras sugestões para 
melhorar o mercado de trabalho foram apresentadas no 
Capitulo lI). ~ste serviço deveria ter uma rêde nacional, com 
11 tU mecanismo de intercâmbio e distribuição de informações 
sôbre as condições do mercado de trabalho em bases exten­
sivas. Outros programas complementares deveriam proporcio­
nar informações para a fôrça de trabalho sôbre os locais onde 
esta possa conseguir as habitações que são procuradas. Isto re-
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quererá um levantamento continuo das escolas vocacionajs 
tanto públicas como privadas, onde os trabalhadores possa.rn 
obter a necessária capacite..ção. 

Embora o estabelecimento dêste sistema represente uma 
empreitada bastante cara, a sua contribuição para o cres­
cimento econômico, bem como para a obtenção de uma dis­
tribuição mais ampla dos frutos dêste crescimento, pode ser 
significativa. O sistema deve p€l'lnitir ao mercado de tra­
balho manipular a sua função de alocação mais eficiente­
mente, e ajudar a reduzir as diferenças de renda entre setores 
e regiões, que atualmente são grandes. 

ALGUMAS POLiTICAS COMPLEMENTARES 

• 

.As políticas abordadas nesta seção podem contribuir 
para a modernização do setor agr}cola, embora não se espere 
que possam dar a mesma contribuição que aquelas indicadas 
na seção anterior . Sob muitos aspectos elas são complemen­
tares àquelas políticas, e devem ser consideradas como ele­
mentos importantes de um conjunto integrado de medidas 
politicas. 

Uma Política de Crédito Melhorada 

Duas importantes modificações deviam ser feitas na polí­
tica de crédito agrícola. A primeira, é para reestabelecer o 
preço do crédito como um fator, na sua distribuição. Dada a 
atual taxa de inflação e os baixos limites de taxas de juros, 
a maior parte do crédito oficial é dtstribuído por razões outras 
que não as considerações econômicas. O uso mais eficiente 
dêstes recursos não será conseguido até que seja dado um 
papel preponderante ao preço, e até que êste reflita mais 
adequadamente as condições do mercado de capital. 

A segunda im,portante mudança a ser feita é na expan­
são do crédito a prazo médio e longo para o. to 
das melhorias necessárias à organização das propriedades e 
para facilitar transferências das mesmas. Isto pode requerer 
inovações na forma dos instnllnentos creditícios, principal­
mente no sentido de levar em conta as modificações no poder 
aquisitivo da moeda. 

Não foi dada alta prioridade à política de crédito, apesar 
~o fato dela receber glande consideração por parte dos que 
lidam com o setor agrícola. Existem várias razões para isto. 



Primeiramente, julgamos que as políticas indicadas na seção 
anterior terão um efeito maior . Em segundo lugar, acredi­
tamos que o contrôle da inflação, se . bem sucedido, terá um 
grande efeito sôbre o mercado de capital e, desta forma, me­
lhorias substanciais ocorrerão como resultado dessas mudan-

• 

ças. E finalmente, julgamos que o mercado de crédito infor-
mal é muito maior do que geralmente se fala, e que afora 
os riscos associados a êle, provàvelmente não está funcio­
nando muito mal. 

Melhor Sistema de Transporte e Comunicação 

Embora não represente tàcita.rnente uma política agrí­
cola, o setor agrícola se pode beneficiar de qualquer esfôrço 
no sentido de fortalecer o sistema geral de transporte e co­
municação. · Tais melhoramentos combaterão as causas fun­
damentais do que é convencionalmente identificado como 
o problema da comercialização. 

O Brasil está atualmente fazendo um grande esfôrço 
para fortalecer os sistemas de transporte e comunicação. Do 
ponto de vista agrícola, dever-se-ia dar atenção especial à 
melhoria das instalações e dos meios para manusear produtos 
a granel. As necessidades mais importantes são: um sistema 
ferroviário mais extenso e modernizado, uma melhoria nos 
portos e instalações portuárias, e uma grande melhoria na 
frota e transporte marítimo em geral. Algumas dessas melho­
rias requererão despesas diretas do Govêrno. Outras, porém, 
podem ser conseguidas através de incentivos financeiros e 
fiscais, e com assistência técnica. 

Um'<1J Política de Preços Racional 

O Brasil tem procurado implementar uma política de 
preços mínimos para a agricultura. Entretanto, êsse pro­
grama não tem sido eficaz, com a possível exceção de 1965, 
pois a alta taxa de inflação tem em geral sido tão grande 
que os preços fixados têm sido inferiores àqueles no mercado. 

O aumento na. eficiência dos recursos que pode resultar 
de um efetivo programa de preços para a agricultura é ge­
ralmente reconhecido (1). A certeza com que os recursos 
podem ser combinados e as decisões de produção tomadas, 
acarreta um melhor uso dos recursos. 

(7) Para um tratamento sistemático, veja D. Gale Johnson, 
Forward Prtces For A[lrtculture (Chicago: Unlversity of Chicago 
Press, 1947). 
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Entretanto, um efetivo sistema de gara.ntia de preços 
depende de um sólido conhecimento básico sÔbre como fun­
ciona a economia. É necessário saber-se como os produtores 
respondem aos preços, p~ra se poder prever as .d:mandas 
domésticas e de exportaçao, bem como fazer prevlsoes para 
outros desenvolvimentos na economia. De um modo geral, 
êste conhecimento não existe de modo suficiente na economia 
brasileira para se poder implementar, efetivamente, uma polí­
tica de garantia de preços. Nestas condições, parece perigoso 
e também um desperdício se instituir atualmente um progra­
ma dêstes (8). 

Contudo, é necessário contar-se .com adequados incen­
tivos de preços se se pretende uma a~ricultura modernizada, 
e se deve procurar reduzir a sua instabilidade. Talvez o 
máximo que se possa conseguir em futuro próximo é evitar­
se medidas que discriminem contra o setor agrícola, como 
proibição de exportações e os rebaixamentos periódicos nos 
preços locais. 

Se isso puder ser conseguido, o setor privado de arma­
zenagem poderá agir no sentido de reduzir grandes flutua­
ções de preços. Devido ao fato de que o Brasil é pouco impor­
tante nos mercados internacionais para a maioria dos cereais, 
o acesso a êste mercado pode proporcionar um pouco mais de 
estabilidade de p.reços. 

Expandir a Capacidade de pesquisa Econômica 

o Brasil possui apenas uma limiçada capacidade de 
pesquisa econômica rI). Alguns dos mesmos problemas d6 
recurso humano que existem com relação à infra-estrutura 
de pesquisa agrícola também se aplicam aqui. 

A capacidade de pesquisa econômica terá que ser em 
muito aumentada no Brasil para que se consiga um uso 
mais racional dos recursos e para que se tenha uma política 
econômica mais certa do que errada. Isto representará não 
apenas o treinamento de economistas em níveis mais altos, 

(8) Euter Paniago examinou tanto os custos sociais como os 
custos do tesouro de políticas alternativas de preços para três im­
portantes produtos alimentícios no Brasil. Vej a "An Evaluatlon of 
Agricultural Price Policies for Seleded Food Products: Brazll", (Tese 
de PhD não publicada, Purdue University, 1969). 

(9) Para um inventário e avaliação da pesquisa em economia 
rural no Brasil, além de uma apreciação da situação da profissão, 
veja G . Edward Schuh, Research on Agricultura! Development in 
BrQzil (New YOl"k: The Agricultural Development Councll, 1970). 
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como também requererá o fortalecimento dos dados econô­
micos sôbre os quais as decisões são tomadas, e o desenvol­
vimento de instituições livres de influência política, nas 
quais os economistas possam trabalhar efetivamente. 

A maior necessidade é de pesquisa com uma orientação 
direta de política. Embora q1lase tôda a pesquisa econô­
mica tenha implicações políticas, algumas podem ser pre­
paradas para cuidar diretamente dêstes aSSillntos. Vários 
centros de pesquisa em economia rural estão sendo desen­
volvidos no Brasil, porém, até o presente, nenh1lm dêles 
se procura colocar perto do processo de tomada de decisões, 
nem está procurando orientar os seus programas de pesquisa 
para que tenham utilidade direta para os que decidem sôbre 
tais assuntos. 

O Brasil é um vasto país, com economias regionais as 
mais diversas. É importante que vários e bons centros de 
pesquisas regionais sejam desenvolvidos a partir das poucas 
instituições existentes. A importância dos centros regionais 
pode ser vista quando se reconhece, por exemplo, que o 
Estado de Minas Gerais é maior que a França e tem uma 
população maior que todos menos dois países da América 
Latina. Além disto, os problemas econômicos das várias re­
giões são muito diferentes o contra.ste entre o Sul e o 
Nordeste sendo o caso mais flagrante. 

Além dêstes centros regionais, é essencial que pelo 
menos uma instituição seja estabelecida para cuidar da pes­
quisa de política nacional . Entretanto, esta instituição não 
deverá ter um monopólio neste campo, pois as outras apre­
ciações oriundas das várias instituições que estão trabalhando 
no mesmo problema, se constituem um meio importante de 
se dar maior rigor â análise econômica. Cada centro regio­
nal deveria concentrar pelo menos uma parcela dos seus recur­
sos em problemas de nível nacional . 

Nos programas das instituições, deve-se ter cuidado no 
sentido de se estabelece,r um equilíbrio entre os problemas 
a curto prazo e aquêles de prazo mais longo. Uma vez que 
se tenha desenvolvido a capacidade para análise econômica, 
é provável que a demanda para análise de assuntos a curto 
prazo, para facilitl:j.r o. planejamento nesse espaço de tempo, 
seja suficiente para absorver a capacidade técnica que provà­
velmente se desenvolverá no futuro próximo. É fundamental 
que se entenda a natureza da economia brasileira e que se 
analise os problemas da importância a longo prazo. 

279 



280 

Finalmente, a importância de se desenvolver uma base 
adequada de dados não pode ser superenfatizada. A pes­
quisa econômica moderna é empírica por natureza, e as de­
sições de política não podeP1 ser melhores do que os dados nas 
quais elas se baseiam. O sistema de coleta de dados no Brasil 
precisa ser reformulado, com uma maior utilização das mo­
dernas técnicas de amostragem. 

Melhores Serviços de Informações de Mercado 

A existência de informações sôbre os mercados atuais de 
produtos é um fator chave para que êles funcionem mais 
êfetivamente. ~ste é um serviço geralmente proporcionado 
pelo Govêrno. Um serviço de informações de mercado está 
começando a funcionar no Brasil. í:le deve ser fortalecido e 
expandido tão ràpidamente qua.nto possível . 

• 

Melhoria de Organização Administrativa e 
do Treinamento de Administradores 

Uma estrutura melhor de organização .pode promover 
um uso mais efetivo dos recursos que são canalizados para 
o setor agrícola pelo Govêrno. Além disto, o desenvolvimento 
do talento administrativo nestas organizações poderia daI 
uma significativa contribuição. Na medida do possível, dever­
se-ia agir com vistas a isso. 

ALGUNS COMENTÁRIOS CONCLUSIVOS 

O setor agrícola brasileiro tem muito potencial. Embora 
bastante negligenciado no período de após-guerra, êle tem a 
base de·recursos naturais para ser um importante componente 
da economia. Se fôSse fortalecido, poderia ter papel prepon­
derante no desenvolvimento da economia global. 

Os esforços para desenvolver o setor agrícola deveriam 
ser dirigidos para a sua modernização e para o aumento da 
sua produtividade. Os acréscimos na produção de alimentos 
surgirão como uma decorrência dêste processo, e a melhoria 
da produtividade pe.rmitirá ao setor dar uma maior contri­
buição ao processo total de desenvolvimento .. . 

É importante ver-se o processo de desenvolvimento agrí­
cola no contexto da economia global. Os esforços para o de­
senvolvimento devem ser dirigidos não apenas para a agri­
cultura, como também para as indústrias que a sustentam. 
Os benefícios de um tal procedimento serão bem amplos. 



o fo.rtalecimento. das indústrias de bens agríco.las pro.porclO­
nará maio.res o.portunidades de emprêgo. ao. mesmo tempo 
que dará ao. setor industrial urna base muito. mais ampla. 
A melhoria do.s níveis educacio.nais nas áreas rurais não. 
apenas resultará em mão-de-o.bra mais qua.lificada para o. 
seto.i' agríco.la, co.mo. ainda para o. seto.r não-agríco.la. RRliu­
zirá o. pro.blema 'de ajustamento do.s emigrantes e deverá 
atenuar o. acúmulo. de mão.-de-o.bra sem habilitação. e sem 
co.ndições de emprêgo. nas grandes cidades. 

O desequilibrio. regio.nal no. Brasil é um sério. pro.blema, 
sendo. difícil superenfatizá-Io.. A questão. é igualmente tão. 
séria no. setor agríco.la co.mo. no. urbano.. O Sul do. Brasil está 
caminhando. para co.nseguir desenvo.lvimento auto-sustentá­
vel. Tem um setor agríco.la razo.àvelmente produtivo., bem 
co.mo. a base para um sólido. setor industrial. 

Entreta.nto., o. No.rdeste, apesar do.s esfo.rço.s co.ncentrados 
a partir de 1960, tem níveis de .renda muito. baixo.s, uma limi­
tada capacidade industrial e um seto.r agríco.la bastante fraco.. 
A maio.r parte do.s esfo.rço.s co.m. vistas ao. desenvo.lvimento, 
nessa região., tem sido. dirigida ao. seto.r industrial, co.m a 
agricultura merecendo. pouca atenção.. 

Po.der-se-ia argumentar que o.s esfo.rços para o. desenvo.l­
vimento. da agricultura deveriam ser canalizado.s para aque­
las áreas que já co.ntam co.m uma agricultura fo.,rte o.u que 
têm um sólido. potencial agríco.la. Não. o.bstante, permanece 
o. fato de que uma apreciável parcela da população. vive no 
No.rdeste, e não está muito claro. se co.m um maio.r empenho. 
na pesquisa esta região. não. possa expandir bastante o. seu 
produto. agríco.la. Grandes esfo.rço.s devem ser feitos para 
fo.rtalecer a infra-estrutura de pesquisa e educação nesta 
região.. 

No. co.ntexto. da política eco.nômica geral, grandes pw;sos 
têm sido. dado.s na direção. certa no.s últimos ano.s. A inflação 
está sendo. co.ntro.lada, e alguns subsídio.s dispendiosos fo.ram 
eliminado.s. As exportações estão. sendo. enco.rajadas, a 
de câmbio. está mais próxima do. equilíbrio., e algll mas dis.­
to.rções na eco.no.mia nacio.nal fo.ram reduzidas. 

Entretanto, os esfo.rço.s para o. desenvo.lvimento têm sWo. 
co.ncentrado.s grandemente na melho.ria da infra-estrutura 
física, co.m um relativo. negligenciamento do.s aspecto.s edu­
cacio.nais e tecno.lógico.s da questão.. Estradas e açudes estão. 
sendo. co.nstrUído.s ràpidamente, po.rém o. ensino. e o. treinamen­
to., embora em expansão., ainda permanecem mínimo.s em rela-
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ção ao tamanho do problema que se está enfrentando. E a 
quantidade de recursos que estão sendo gastos com a ~s­
quiAA é de fato pequena. As maiores necessidades na época 
atual parecem ser de educação primária em massa e dos 
investimentos em pesquisa. 

Deve-se reconhecer que o sucesso no desenvolvimento do· 
setor agrícola provàvelmente provocará sérios problemas de 
ajustamento da mão-de-obra. A emigração do setor agrícola 
provàvelmente ocorrerá numa taxa mais alta, e ao que tudo 
indica o setor não-agrícola já está tendo dificuldades em 
absorver o fluxo atual. "Além disso existirão, com certeza, 
importantes aspectos regionais com relação a êste problema. 

Dois aspectos devem ser enfatizados. Primeiro, terá que 
se manter um equilíbrio nas políticas desenvolvimentistas 
nacionais. F:tnbora se tenha argumentado a favor do forta­
lecirnento do setor agrícola, de modo algum opinaríamos que o 
setor não-agrícola devesse ser ignorado. Ao contrário, temos 
argu mentado que os esforços dirigidos ao primeiro devem visar 
ao auwento da produtividade, de modo a que possa contribuir 
para o desenvolvirllento da economia global. O meio que 
vemos para que isso seja conseguido, é a adoção de um nivel 
mais alto de tecnologia e os investimentos na população, sob a 
forma. de educação. As nossas recomendações de políticas 
foram orientadas nessa direção. 

Segundo, o problema terá que ser enfrentado. Embora 
surjam questões de ajustamento, é melhor enfrentá-las, e 
procurar solucioná-las, do que evitá-las através do não-desen­
volvirnento e fortalecimento do setor agrícola. A educação 
fará muito no sentido de atenuar alguns dêstes problemas, 
porém será necessário se desenvolver sólidos programas de 
recurso humano para facilitar o ajustamento da mão-de-obra 
ás oportunidades de emprêgo. Ta.is programas podem contri­
buir significativamente para o desenvolvimento global da. 
economia. 



É muito comum entre os estudiosos da economia brasi­
leira as críticas ao setor agrícola. Estas, no enta.nto, não 
parecem ser bem situadas. Dado o relativo negligenciamen­
to por parte dos homens de decisão política, e as restrições 
jmpostas através da polí.tica de comércio internacional, o 
setor agrícola tem mostrado um desempenho sUl'preenden­
temente bom. O produto tem expandido em níveis próximos 
da demanda, e o setor agrícola tem proporcionado não ape­
nas grandes quantidades de capital para o desenvolvimento 
do setor industrial, como também a fôrça de trabalho para 
o setor nã.o-agrícola. 

Isto não quer dizer que tudo está bem na agricultura 
brasileira, nem que ela tem dado a máxima contribuição 
que poderia para o desenvolvimento geral. As rendas no setor 
rural são muito baixas em relação ao setor não-agrícola, 
e o nível da eficiência técnica é milito pequeno em têrmos 
agregados. Além disto, existem sérios desequilíbrios regio­
nais no setor agrícola. 

Se se tivesse procurado aumentar o nível de produtivi­
dade do setor agrícola, e se a política de comércio interna­
cional tivesse sido de tal ordem que absorvesse OS ganhos 
dêste aumento de produtividade, o desenvolvimento da eco­
nomia global poderia ter sido muito majs rápido. Grandes 
quantidades de divisas deixaram de ser conseguidas pelo setor 
agrícola, devido à política de comércio internacional segujda. 
O fluxo, tanto de capital como de mão-de-obra, para o setor 
não-agrícola, poderia ter sido muito maior se o nível de pro­
dutividade na agricultura tivesse aumentado. 

A extração de recursos do setor agrícola para o desenvol­
vimento do não-agrícola é normaJmente uma política neces­
sá.ria., se se pretende rápidas taxas de desenvolvimento 
econômico. Entretanto, para que o setor agrícola dê a corl­
tribilição máxima para o desenvolvimento da economia, os 
investimentos para aumentar o nível de produtividade neste 
setor são fundamentais. t!stes investimentos, em grande 
parte, se referem ao agente humano (educação) e à obtenção 
de conhecimento (pesquisa). 
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Recentes desenvolvimentos que ocorreram no mundo 
podem ter um importante impacto na agricultura btasileh a. 
Os Centros Internacionais de pesquisa Agrícola estão real­
mente, e de um modo eficaz, reduzindo os custos para mo 
país como o Brasil, de conseguir uma determinada mudança 
tecnológica. Já , foram desenvolvidas variedades de arroz, 
milho e trigo três importantes culturas para o Brasil 

que são adaptáveis a uma gra.nde variedade de con­
dições ecológicas. Os centros recém-estabelecidos esperam 
concentrar-se numa gama muito maior de produtos tropic.ais. 

É importante que o Brasil capitalize estas economias 
técnicas externas pelo fortalecimento da sua capacidade para 
realizar pesquisa agricola. As novas variedades e o nôvo 
cimento desenvolvido nos Centros Internacionais, provàvel­
mente requererão pesquisas de adaptação para que sejam dire­
mente aplicáveis às condições brasileiras. Entretanto, deverá 
ser possível obter-se um aumento nos rendimentos com um 
gasto muito menor de recursos l?úblicos do que se o 
começasse de zero. A taxa de retôrno social desta 
de adaptação deve ser bem alta em relação a outras al­
ternativas . 

Contudo, ao mesmo tempo, deve-se reconhecer que os es­
forços bem sucedidos para aumentar o nível de produtividade 
no setor agrícola darão margem a uma segunda geração de 
problemas econômicos. Esta, provàvelmente, estará localizada 
no mercado de trabalho que liga os setores agrícolas e não­
agrícolas. Os aumentos de produtividade do setor agrícola 
com certeza acelerarão a taxa de emigração da agricultura. 
Isto não é para ser lamentado pois, se forem tomadas medi­
das adequadas, esta mão-de-obra poderá ser utilizada pai a 
produzir bens e serviços inerentes a um padrão de vida ma·is 
alto. Entretanto, é preciso que as políticas adotadas sejam 
apropriadas. programas de educação de todos os tipos devem 
ser amplamente aumentados, e outras medidas devem ser 
tomadas para fortalecer a infra-estrutura do mercado de 
trabalho. 

Uma taxa mais rápida de progresso técnico provàvel­
mente também agravará os sérios desequilíbrios regionais da 
economia brasileira. Algu mas áreas terão com­
parativa na adoção dos novos conhecimentos, enquanto 
outra~ ficarão com uma desvantagem comparativa. Esta di­
mensao do desenvolvimento deve merecer mais atenção no 
planejamento nacional. 
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